
HABILIDADE:

EF69LP54 - Analisar os efeitos de sentido decorrentes da 
interação entre os elementos linguísticos e os recursos 
paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as 
modulações no tom de voz, as pausas, as manipulações do 
estrato sonoro da linguagem, obtidos por meio da estrofação, 
das rimas e de figuras de linguagem como as aliterações, as 
assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação de poemas, 
apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em 
prosa quanto nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido 
decorrentes do emprego de figuras de linguagem, tais como 
comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, 
eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e os efeitos de sentido 
decorrentes do emprego de palavras e expressões 
denotativas e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, 
orações subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização 
dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada 
gênero narrativo.
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1
Vamos ler um fragmento do poema “Cântico do calvário”, do 
poeta Fagundes Varela.

De acordo com o tema central da elegia é correto afirmar que:

a) O tema central da elegia de Varela é a cerca do Ilídio.
b) O tema central da elegia é o legado no lírico.
c) O tema central da elegia de Varela é a morte do filho do eu lírico.
d) O tema não se refere à morte, mas sim ao viver ilusório.
e) Nenhuma das anteriores.

Cântico do calvário 
À Memória de Meu Filho Morto a 11 de 
Dezembro de 1863.
Eras na vida a pomba predileta 
O ramo da esperança. — Eras a estrela 
Que entre as névoas do inverno cintilava 
Apontando o caminho ao pegureiro. 
Eras a messe de um dourado estio.
Eras o idílio de um amor sublime. 
Eras a glória, — a inspiração, — a pátria, 
O porvir de teu pai! — Ah! no entanto, 
Pomba, — varou-te a flecha do destino! 
Astro, — engoliu-te o temporal do norte! 
Teto, caíste! — Crença, já não vives!
Correi, correi, oh! lágrimas saudosas, 
Legado acerbo da ventura extinta, 
Dúbios archotes que a tremer clareiam
 A lousa fria de um sonhar que é morto! 
[…]

Fagundes Varela  
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